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NE O P O S I C I O N A M E N T O    P O LÍ T I C O  
(P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoposicionamento político é o ideário renovado vanguardista, da cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, decorrente da revisão, reciclagem e superação de posturas 

anacrônicas intrafisicalistas, relativas à condução dos assuntos públicos e empreendimentos gru-

pais, optando pela liderança cosmoética embasada na aplicação teática do paradigma consci-

encial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo posicionamento 

vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colocar; posição; situação”. Apareceu no Século 

XX. O termo político deriva do idioma Grego, politikós, “relativo a cidadão, ao Estado; hábil na ad-
ministração de negócios públicos”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Posicionamento político renovado. 2.  Neoposição política. 3.  Neo-

postura parapolítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoposicionamento político, neoposicionamento 

político incipiente e neoposicionamento político consolidado são neologismos técnicos da Para-

politicologia. 

Antonimologia: 1.  Migração partidária. 2.  Autoposicionamento antidemocrático. 3.  Pro-

selitismo político. 4.  Ativismo partidário. 5.  Defesa de ideologia belicista. 6.  Alienação política. 

Estrangeirismologia: o hábito de questionar as mainstream opinions; a open mind;  

o mindset político pessoal; o upgrade ideativo; o replanteamiento das questões políticas conside-

rando novos pontos de vista; a perestroika permanente das convicções pessoais; o cultural blue-
print influenciando ou determinando o pensamento político do indivíduo; a necessidade de per-

tença ao grupo enquanto shaping factor das atitudes políticas; a consideração das ideias pessoais 

ao modo de not set in stone. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interrelações conscienciais no âmbito da Parapoliticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Política: manifes-

tação pensênica. 

Coloquiologia: o ato de sair de cima do muro; a atitude corajosa de não tirar o corpo 

fora; o jogo de cintura necessário para transitar cosmoeticamente por diferentes grupos buscando 

assistir as consciências; o ato de não entrar na onda das manipulações ideológicas; a ingenuidade 

de dançar conforme a música da ideologia da moda; a atitude obtusa de ter 2 pesos e duas medi-

das para as realidades intra e extrafísicas, impossibilitando a vivência teática do paradigma cons-
ciencial. 

Citaciologia: – Eu não me envergonho de corrigir os meus erros e mudar de opinião, 

porque não me envergonho de raciocinar e aprender (Alexandre Herculano, 1810–1877). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Se você não decide, alguém deci-

dirá por você”. “Pensar no mal da consciência e não mal da consciência”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema: 

1.  “Neoideias. As neoideias conscienciológicas são instrumentos demolidores podero-

sos das concepções anacrônicas do passado mais remoto deste Planeta Terra, em função da Reur-

banologia”. 

2.  “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da Parapoliticologia, 

devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 
3.  “Posicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, é o modelo evo-

lutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular a questão pertinente, 

analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência: – “O Ser Serenão toma-
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ria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?” Tal atitude elimina, racionalmen-

te, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou mulher”. 

 

Filosofia: a filosofia do livre pensamento; a Holofilosofia na superação do materialismo 

político-filosófico; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do neoposicionamento político; os liberopensenes;  

a liberopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os con-
viviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o neoposicionamento político; a neoversão evolutiva do autoideário político; 

o neoego político cosmoético; o neoconceito político paciológico; a postura política coerente com 

a autoparaprocedência cursista; o sobrepairamento da política partidária em prol da Parapolitico-

logia Cósmica; a reciclagem das posturas sectárias; a oportunidade de autorretratação propiciada 

pelo exercício da liderança cosmoética na docência conscienciológica; a palinódia; a epoché ou 

suspensão de juízo enquanto atitude antidogmática; a superação do maniqueísmo na interpretação 

da realidade; a eliminação das falsas dicotomias e reducionismos simplistas na consideração de 

problemas complexos; a superação do maquiavelismo; a evitação do acumpliciamento anticosmo-

ético expressado na atitude do “rouba, mas faz”; a supressão da manifestação anticosmoética nas 
redes sociais; a autodecisão de transformar a indignação e a revolta em ações práticas em favor 

dos outros; a mudança intraconsciencial de cada indivíduo enquanto base da construção de mode-

los de organização social mais evoluídos; a dupla evolutiva (DE) enquanto base da autovivência 

parapoliticológica; a inteligência interpessoal aplicada ao convívio social; o nível de convivialida-

de da consciência nos diferentes grupos dos quais faz parte; a diminuição da brecha entre o dis-

curso pró-democracia e a prática autocrata; o exercício da liderança cosmoética inclusiva, incenti-

vando a participação grupal nas decisões; a tenepes planetária; o nível de antibelicismo nos auto-

posicionamentos; a substituição gradual do ego agressivo pelo ego pacificador; o curso Pacifis-

mologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Teáticas 

da Megafraternidade da Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); a busca 

de consensos respeitando a opinião de todos; a solução pacífica dos conflitos interconscienciais;  

a aquisição do senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na au-

tossustentação energética dos neoposicionamentos; a competência parapsíquica nas manobras de 

assim e desassim; as parapercepções orientando a análise dos parafatos; o senso de serialidade 

existencial ampliando a compreensão dos processos políticos; o séquito de assediadores extra-

físicos em volta da conscin defensora do combate violento das injustiças; o arrastão extrafísico 

assediador insuflando ódio nas massas de incautos; os amparadores de função dos líderes políti-

cos; a melex da consciex ao constatar ter assumido autoposicionamento político anticosmoético;  

a ação sigilosa dos amparadores extrafísicos atenuando, quando possível, as consequências das 

decisões políticas anticosmoéticas; a paraprospectiva dos desenlaces políticos futuros a partir da 

análise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) dos líderes envolvidos; o parassociograma auxiliando 
na aferição do timeline multiexistencial dos grupos evolutivos; a parapsicoteca empregada na 

análise da holobiografia grupal; a medida interplanetária; o acesso parapsíquico a ideias sobre for-

mas avançadas de organização política, ainda não implantadas no Planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntariado-docência-tenepes aplicado às recins do po-

sicionamento político pessoal. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios da Parapoliticologia; o princí-

pio da evolutividade grupal; o princípio da convivência pacífica com o pensamento diferente;  

o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na autossuperação de 

posturas políticas retrógradas; o código duplista de Cosmoética (CDC) evidenciando consenso 

democrático a 2 enquanto pré-requisito para a vivência da grupalidade avançada; a vivência te-

ática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a neovisão 

política proposta pelas teorias do Estado Mundial Cosmoético e da Democracia Pura. 

Tecnologia: as técnicas de higiene mental na evitação de patopensenes sobre a política  
e os políticos; as técnicas de autopacificação aplicadas à convivialidade grupal; as técnicas de-

sassediadoras; a técnica da interlocução tarística; as técnicas da Debatologia; as técnicas de co-

nexão com a equipex; a técnica de pensar como se fosse amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico exercido com lucidez e autorreflexão 

enquanto oportunidade ímpar de atuação política e parapolítica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos do questionamento permanente na neutralização da pressão holo-

pensênica planetária; os efeitos do restringimento intrafísico na cosmovisão da conscin; o efeito 
exemplarista do neoposicionamento político reverberando no grupo intra e extrafísico; os efeitos 

do autoposicionamento parapoliticológico na reurbex planetária. 

Neossinapsologia: a necessidade de desconstrução das retrossinapses das intrigas na 

corte; a reciclagem das retrossinapses da monovisão política pelas neossinapses cosmovisiológi-

cas; as neossinapses intermissivas universalistas. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico da História sociopolítica das civilizações; o ciclo auto-

questionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia. 

Enumerologia: a reconsideração; a reavaliação; a reformulação; a ressignificação; a reti-

ficação; a reciclagem; a retratação. O pensamento político; a opinião política; a conduta política; 

a educação política; a participação política; a organização política; a reforma política. 

Binomiologia: a assistência às consciências envolvidas considerando o binômio algoz- 

-vítima; o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação Assistenciologia–inteligência evolutiva (IE) na escolha das 

ações mais eficazes para assistir os diferentes grupos políticos, objetivando o melhor para todos. 

Crescendologia: o crescendo Política-Parapolítica; o crescendo educação cívica na 

formação do cidadão do Estado Democrático–reeducação consciencial na formação do cidadão 

do Estado Mundial Cosmoético. 

Trinomiologia: a libertação das interprisões grupocármicas geradas pelo trinômio sede 

de poder–belicismo–autoritarismo. 

Polinomiologia: o polinômio autonomia-responsabilidade-coerência-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião pública / opinião pessoal; o antagonismo 

utopia / realidade; o antagonismo poder temporal / poder consciencial; os antagonismos políti-

co-partidários motivados pela defesa de interesses egóicos, obnubilando a lucidez das consci-
ências. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ressoma em massa de consréus gerar situações de apa-

rente retrocesso evolutivo; o paradoxo de o pesquisador da Conscienciologia poder estar profun-

damente engajado na interassistência parapoliticológica, mesmo não participando diretamente 

na atividade política. 

Politicologia: a democracia pura; a política de resistência pacífica levada adiante pelo 

político e pensador indiano Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); a política de neutralida-
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de; a política do Conselho dos 500 embasada na cosmoeticocracia; a política supranacional; a po-

lítica do futuro Estado Mundial Cosmoético; a paradireitocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

respeito ao livre arbítrio. 

Filiologia: a politicofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a neofobia, a recinofobia; a democraciofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a remissão da síndrome da apri-

orismose; a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de idolatrar personalidades políticas belicistas; a mania de penseni-

zar contra os políticos. 

Mitologia: a ideologia enquanto mito; o mito da igualdade social; o mito da sociedade 
perfeita implantada através da revolução. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal da conscin polímata enquanto ferramenta de desen-

volvimento da cosmovisão; a politicoteca; a parapoliticoteca; a filosofoteca; a sociologicoteca;  

a reurbanoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Para-

diplomaciologia; a Grupocarmologia; a Pacifismologia; a Pararreurbanologia; a Extraterrestriolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista; a consciência política; a consciência parapolítica. 

 

Masculinologia: o cidadão; o cientista político; o líder político; o governante; o Presi-

dente da República; o filósofo e polímata suíço Jean-Jaques Rousseau (1712–1778); o diplomata 

brasileiro Sérgio Vieira de Mello (1948–2003); o maxidissidente ideológico; o intermissivista;  

o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o agente retrocognitor; o projetor consciente; o exempla-

rista; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cidadã; a cientista política; a líder política; a governante; a Presidente 

da República; a política e ativista dinamarquesa Camilla Nielsen (1856–1932); a maxidissidente 

ideológica; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a agente retrocognitora;  

a projetora consciente; a exemplarista; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a toca-
dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoposicionamento político incipiente = o do voluntário assíduo às reu-

niões de colegiado da Instituição Conscienciocêntrica (IC), iniciando as recins necessárias às vi-
vências teáticas parapoliticológicas; neoposicionamento político consolidado = o do voluntário 

veterano da Conscienciologia exercendo liderança na Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI), vivenciando o pioneirismo da democracia pura. 

 

Culturologia: a cultura da Parapoliticologia; a cultura da Democraciologia; a cultura 

da Conscienciologia. 
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Reurbex. Pela ótica da Evoluciologia, a situação sociopolítica atual (Ano-base: 2020) 

deve ser entendida no contexto da reurbex planetária, supervisionada por equipexes de amparado-

res de alto gabarito interassistencial. 

Predelineamentologia. Atinente à Cosmovisiologia, o planejamento dos cenários propi-

ciadores dos acertos grupocármicos pendentes é delineado com antecedência de, não raro, deze-

nas de vidas intrafísicas dos envolvidos. 

Minipeça. Segundo a Interassistenciologia, cabe ao intermissivista, embora com visão 

de conjunto reduzida pelo restringimento intrafísico, a participação enquanto minipeça lúcida, 

confiando na liderança dos amparadores e sem alimentar expectativas de curto prazo. 

 

Atuação. Eis, ao modo de exemplo, na ordem alfabética, 10 ações práticas, diretas ou in-
diretas, capazes de influenciar positivamente o contexto político nacional e internacional, sugeri-

das ao pesquisador da Conscienciologia interessado: 

01.  Autopacificação: autopesquisa e autossuperação das posturas bélicas ainda presen-

tes na intraconsciencialidade, para assumir o papel de agente da paz, contribuindo assim proativa-

mente na melhoria da Socin e Sociex. 

02.  Cognópolis: participação em iniciativas pioneiras da Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional de implantação da democracia pura no Planeta, capazes de servir de 

modelo às futuras gerações. 

03.  Docência conscienciológica: reeducação consciencial e alfabetização multidimen-

sional dos discentes, cidadãos e paracidadãos. 

04.  Energias: exteriorização de ortoenergias em ambientes onde acontecem processos 
coletivos decisórios, contribuindo para facilitar a atuação dos amparadores extrafísicos. 

05.  Escrita: produção de gescons objetivando a autorretratação, o autorrevezamento  

e a divulgação das verpons da Parapoliticologia. 

06.  Especialidades: contribuição pessoal para o desenvolvimento das especialidades 

conscienciológicas Parapoliticologia, Paradiplomacia e Paradireitologia. 

07.  Ortopensenização: aplicação de técnicas de pensenização a favor das consciências, 

principalmente em relação aos políticos cujas ideias discorda, visando a autoqualificação para assis-

ti-los. 

08.  Projeção lúcida (PL): predisposição a participar de excursões extrafísicas assisten-

ciais de resgate e desassédio em contextos relacionados à área da política. 

09.  Tenepes: atendimento de líderes políticos de qualquer linha ideológica, inclusive 

megassediadores, constituindo assistência universalista e por atacado. 

10.  Voluntariado: exercício da parapolítica pela participação nas deliberações e deci-

sões do grupo na Instituição Conscienciocêntrica onde atua, visando a qualificação da liderança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoposicionamento político, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  democrático:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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11.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Retroideário  dogmático  grupocármico:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  EXEMPLARISMO  DO  NEOPOSICIONAMENTO  É  CONVITE  

SILENCIOSO  À  RECICLAGEM  DAS  POSTURAS  POLÍTICAS  

ANTICOSMOÉTICAS  DAS  RETROVIDAS,  CAPAZ  DE  DESFA-
ZER  ACUMPLICIAMENTOS  PRETÉRITOS  E  INTERPRISÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta autoposicionamento político congru-

ente ao paradigma consciencial? Recicla periodicamente a autopensenidade visando o bem-estar 

da maioria das consciências? 
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